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JESUS CRISTO, 
VIVO NA SUA IGREJA,
FONTE DE ESPERANÇA
PARA A EUROPA
exortação apostólica

28. Perante os repetidos incitamentos à di-
visão e hostilidade, as Igrejas particulares 
da Europa, fortalecidas pela sua união com 
o Sucessor de Pedro, devem esforçar-se 
por ser um verdadeiro espaço e instrumen-
to de comunhão de todo o povo de Deus na 
fé e no amor. Por isso, cultivem um clima de 
caridade fraterna, vivida na sua radicalida-
de evangélica em nome de Jesus e no seu 
amor; criem um ambiente impregnado de 
relações amigas, intercomunicação, corres-
ponsabilidade, solidariedade, consciência 
missionária, atenção e serviço; sejam ani-
madas por atitudes de estima, acolhimento 
e correção mútua, e atitudes também de 
serviço e apoio recíproco, de perdão e edi-
ficação mútua; empenhem-se na realização 
duma pastoral que, valorizando todas as 
legítimas diversidades, promova também 
uma cordial colaboração entre todos os 
fiéis e as suas associações; relancem os or-
ganismos de participação enquanto precio-
sos instrumentos de comunhão para uma 
harmónica ação missionária, suscitando 
a presença de agentes pastorais adequa-
damente preparados e qualificados. Deste 
modo as Igrejas, animadas pela comunhão 
que é manifestação do amor de Deus, fun-
damento e razão da esperança que não 
desilude, serão reflexo mais esplendoroso 
da Santíssima Trindade e também sinal que 
interpela e convida a crer.

Um ambiente impregnado 
de relações amigas, 
intercomunicação, 

corresponsabilidade, 
solidariedade, consciência 

missionária, atenção e serviço. 

”
ORAÇÃO E VIDA ESPIRITUAL

Comer e beber, descansar e regalar-se, são 
aspetos positivos do quotidiano, quando 
assumem forma moderada. O mesmo se 
aplica ao trabalho, viagens, lazer, cultura, 
desporto, e todas as demais atividades hu-
manas e sociais. A sua importância e ne-
cessidade precisa de ser conjugada com 
aquilo que possibilita o desenvolvimento 
integral do ser humano. Então, se «a vida 
de uma pessoa não depende da abundân-
cia dos seus bens», depende de quê? A vida 
depende da busca humana da felicidade 
em três coisas: a vida espiritual, o próximo, 
a nascente que brota de Deus. A oração faz 
entrar em contacto com a nascente e a foz 
deste rio que é a existência terrena: o Deus 
revelado em Jesus Cristo. Em primeiro lu-
gar, é a oração que faz com que a missão 
de Jesus Cristo seja, para a Igreja, o «crité-
rio para medir a eficácia das estruturas, os 
resultados do trabalho, a fecundidade dos 
seus ministros e a alegria que são capazes 
de suscitar» (cf. Nota Pastoral para o Ano 
Missionário…, 3).
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VIVER
EM COMUNIDADE
Viver na alegria e 
no desprendimento: 
assumir dois aspetos 
ou ambientes da 
vida nos quais 
podemos demonstrar 
desprendimento e 
alegria.

PERGUNTA 
DA SEMANA
A minha vida 
depende de quê?

REZAR
EM FAMÍLIA
Senhor Jesus Cristo, 
missionário do Pai, 
dá-nos um coração 
desprendido e alegre.

   A vida de uma pessoa 
não depende 
da abundância 
dos seus bens”


